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RIO DE JANEIRO, Terça-feirá 18 , de 'Fevereiro de 1834.

la de Campos, continue á fazer as ci,braneas fiscaea
á seu cargo, não tendo lugar a suspensão delias
em quanto não se effectua naquella Villa o troco
da moeda 'de eolat:e Por Sedulas, e " não chegão. as
providencias exigidas pela respectiva Camara
Municipal.

—Circular aos Presidentes.das Provincias Ma-
rítimas, par a darem exeeução ao Artigo 21 do De-
creto de 11 deste rnèz, áurea' das.matriculas
Navios de Conunercio, que passo d'or .' a em dian-
te á ser feitas' pelas AdMinistrações de diversas
Rendas, c onde - não as houver pela Authoridade
Policial.

O mesmo se ordenou ao Administrador da
Meza de Diversas Rend s s em Portaria desta data.

31 de Janeiro.— A Regencia, em Nome do Imperador o Sen-
hor ,D. Pedro H., a quem presente o Officio da
Camara Municipal desta Cidade datado de 28 do
mez antecedente, accomPanhando o risco da Obra
que( r.e projceta fazer para as Sessões do Jury, e
o orçamento da sua despeza: Manda, pela Secre-
taria d'Estado dos Negócios da Justiça, respondçr, .	 _
á mesma Camara, que para se poder concorrer le-
galmente com alguma quantia para se ultimar a
casa da- CaMara, : na . par te que teride servir para
as Scssiíes dos Jurados, cumpre que ella faça pri-
meiro pi °ceder á ar rematação da Obra em confor-
anidaile da Lei, e dê depois parte do resultado.

Palacio ,do Rio de Janeiro em 12 de Fevereiro
de 18;34.-:-4ureliano de Souza e Oliveira Coutinho.

,
— Foi presente á Regencia, em Nome do Impe-

rador o Senhor D. Pedro II., °Officio que V. S
inc dirigio em 3 do passado ácerca da Legião do
seu Cominando, e a mesma Regencia me ordena
Iheresponda, que apprOva ,a medida que propoem

. de haver turma Guarda eia cada huma das Villas'do
' seu District°, tendente "á manutenção'da 'seguran-
ça e tranquillidade publica, e lhe Ordena que ex-
peça as Ordens e providencias que ferem conve-
nientes para que ella se execute, devendo entender-
se com as Camará respectivaã para o lugar e prom-
ptificação da casa para essa Guarda, defronte das
Cadeias, na certeza de que se mandará satisfazer
a despeza, sendo limitada como he prezumivelf de-
clarando-lhe ao mesmo tempo que a Parada Geral

•• da Legião deve ser na Villa de Resende, no lugar
mais pi.oprio, e menos incommodo aos Guardas, , e
para esse fina expedirá tambem as devidas partici-
pações á todos os Commandantes dos Corpos de que

•ella se comp. oein.	 ,
Deos Guarde á V. S. Palacio do Rio de Janei-

ro em 13 de Fevereiro de 1834. — Aurdiano de
Souza e Oliveira Coutinho. — Snr. José Antonio
Pinheiro.

—Illm. e Exm. Snr. — Apezar das Ordens tan-
tas vezes repetidas, ainda existe armamento em mão
'dos ex-Commandantes daslex-Milicias, rezidentes
nos Municípios de S. João do Principe, S. Sebastião
da Barra Maga, e Resende; rogo pois á ',V Ex. se

digne expedir novamente as suas Ordens para .que os
Capitães ou Chefes de-taes Corpos, cumprão quan-
to antes o que se lhes tem determinado, fazendo
enti ega de todo o armamento ao Coronel Chefe da
Legião das GUardas. Nacionaes dos referidos Mu-
nicípios, Jose Antonio Pinheiro.

Deos Guarde á V. Ex. Paço em 13 de Fevereiro
de 1834.—A/ire/íon° de Son za e Oliveira Coutinho.
—Snr. Antero José Ferreira de Brito.

—A Regencia, em Nome do Imperador o Ses
nhor D. Pedro Manda reinetter á V. S. não
só a copia inclusa do Decreto de sua nomeação,
como o de que nomeou a Manoel Gonçalves da
Rocha, para Quartel Mestre da Legião que Com-
manda, e lhe Ordena que remetia a proposta do
Cirurgião Mor,' que ainda falta 'para o Estado
Maior della,. prevenindo-o que nesta data se tem
requizitado ordem á Repartição da Guerra, para
lhe ser entregue todo o armamento das extinctas
Milícias, que ainda existe em poder dos respecti-
vos Cornmandantes delias, o que verificado, fará
immediatamente distribuir o que estiver em bom
estado ' pelas Guardas Nacionaes, e' remede: ao
Arsenal de Guerra o que precisar de concerto,
dando parte do resultado.

Deos Guarde á V. S. Palacio do Rio de Janei-
ro em '13 de Fevereiro de 1831.—Aureliano de
Souza e Oliveira Coutinho —Snr. José Antonio
Pinheiro.	 ,

MINISTERIO DA FAZENDA.

. Exp. edienf e cio, dia 30 de Janeiro.

—Portaria mandando pagar a Sirnpliciano José
de Souza, Lente do 2. ° anno da Aula do Com-
mercio, a quantia de 86$310 reis da gratificação,
que venceo no tempo que rege° conjunctatnente
a Cadeira do 1. ° anuo no proximo passado; coe-.
forme a Consulta da Junta do Conunercio de 18,
e Resolução de 28 do corrente.

—Dita ao Inspector da Alfandega, concedendo
hum mez de licença a Francisco Borges de Cai.;

,valho para tratar da sua saúde. .
—Aviso ao Ministro dos Negocios Estrangeiros,

em vista do que communicara em Aviso de 16 do
corrente, acerca do andamento que tem tido a co-
brança' , daa Dividas da Fazenda Nacional 'encarre-
gada ao nosso Consul Geral em Lisboa, exigindo
do dito Ministro, recommende ao mesmo Cons'ul
Geral toda a possivel brevidade em promovei o
adiantamento, e ultimação de taes cobranças, a
respeito do que nada' tem feito, apezar do muito
tempo, que tem decorrido .; não tendo 'por Ora lu-
gar as convenções Diplomaticas de que ' se lem-
brou o Advogado encarregado das demandas.

—Dito a José Francisco Viana da Villa de
Campos, remettendo a nomeação' Membro da
Conimissão incumbida de promover assignaturas
para o novo Banco.

—Ordem á Thesouraria desta Provincia, man-
dando 'que o Collector Geral da Comarca da Vil-

—Aviso ao Ministro do . Imperio, rogando de
novo para que de as convenientes ordens, a fim
de que se permitia a entrada para a Officina da
Tvpographia Nacional pela porta Principal da
Academia das Bellas Arte, como já pedira ern
Aviso de , 21 do corrente, por ser de urgencia
fazerem-se na dita Typographia varios arranjos.

MINISTERIO DA MARINHA.

Sendo de absoluta necessidade engajar-se para
o Serviço do Imperio ,hum Constructor, que não
só venha aqui dirigir os' Fabricos dos .Navios de
Guerra, 'iras ainda ensinar a theoria da
Construcção Naval, de modo que possamos ter
para o futuro indivíduos , convenientemente ha-
bilitados, não s' para consta uirem os Navios dia
Armada Nacional, mas ainda os da Marinha Mer-
cante; Manda a Regencia, em Nome do Impera-
dor, que V. S.. depois de haver procurado nesse
Paiz as. convenientes- informações, declare, quaes
as condições, com que se poderá ahi engajar hnm
habil ConstrUctor, que possa bem desempenhar
as funcções acima indicadas; e Espera A mesma
Regencia, que V. S. , se haja neste negocio com o
zelo, que costuma empregar no . Serviço Nacie-.
nal.

Deos Guarde á V. S. Palacio do Rio de Janeiro
em 4 de Fevereiro de 1834..— Joaquim José Ro:!,
drigues Torres.	 Snr. Jose Joaquim da Rocha.

— Min. e Exm. Snr. — A Regencia, em Nome
do Imperador, Matada remede'. á V. Ex. o inclu-
so , requerimento .de Silvei io Jose Ferreira, Com-
missario Extranumerario da Armada, que deserta-
barcára da Curveta — Regeneração, — á fim de
que,. fazendo proceder na Intendencia da Marinha
dessa Cidade, aos necessarios exames, 'e reconhe•
cendo por elles ser veridica a allegação do Su
cante, haja de enviar á esta Secretaria de Estado
o Conhecimento em forma, requerido pelo rnes
mo, a bem de sua descarga.'

, Deos Guarde á V. Ex. Palacio do Rio de Ja-
neiro em 13 de Fevereiro de 1834. —Joaquim
gosé, Ro drigues:,Torres.,— Snr. Joaquim José Pi-
'nheiro de Vasconcellos.

, PARTE OPPICIAL.

.MINISTERIO DA JUSTIÇA..
;	 •

e'Extir. Snr. -- Tenho a satisfação de par-

- ,ticipai, á .Y.. , Ex,-pa.ra ,que ehegue . ao Conhecimento

_da Regencia,-eira Nome do Imperador o Senhor D.
_Pedro II , que nenhum acontecimento extraordi-
nado tem perturbado o socego publico desta Pro-

'	 "	 ,	 -

',Deos Guarde á Vs. , Ex. Ouro. Preto em 4 de Fe-

• vereiro de 1834. — Ilha. e Emir. Atireliano de
Souza e Oliveir a. Coutinhoi —. Antonio Paulino

• -Lirnp- o de Abreu.
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que concor3o em muitas.. coisas, diseo

•

 rdo com tudo
em outras; e poOssoee que nle pareceo, e ainda
me parece ardeptevelelee"ceoqiie gonsta da minha..	 a	 e
Proposta de que epyio :Copia erpreaentada á Ca-
mara- dos Senhores -Deputados nesta ,ultima Ses
61.1Q ,i perece-me suf4eicte p numere dos ignipre-
garlsoa, e seus ,o,rdcnados. .13ela,tiyamente ao Re-
gimento, -interne e ordem dos ,tiab,á, licre, entendo
que isto deve ficar á erbitrio do eespectivo Minis-
tro, -que pede alterar aeonferece a pratica lhe indi-
car; o . que . de ,certe não' Será pendo mereedo por
Lei, e nisto encontrará s nraieres .difficuldades e
obataculos .sern esperter remover ; e mesmo por
que cada .Iaure terá hem s.. y.a.,terea e modo parti-.	 ,
eular de dirigir .á sua yontade o expediente.
Creio que conveni- com tudo designar as vanta-
gens, que devem ter estes Empregados, quando
servirem bem, e por armes, assim tarebern as des-
vantagens que lhes devem caber, quando servirem
mal : isto lembro por que não temos, e muito se
precisa huma Lei regulamentar, que tudo regule,
para não se considerarem vitalieios, e inviolaveis
e ao . mesmo tempo recearem pela alternativa beia
ou má opinião, em que podem ser tidos pelo Mi-
nistro.

Deoa Guarde á V. S .. Paço em 8. de Fevereiro
de 1834.—Anfero José' Ferreira de Brito.—Snr.
Antonio Pinto Chichorro da Gama.

MINTSTERIO DOS ESTRANGEIROS.

Sexta feira, 1 .1 do coerente, o Snr. Benjamim
•Nlary teve Audieneia ,de Sua Excellencia o Snr.
Conselheiro'Bento da Silva Lisboa, Ministro e Se-
cretario. d'Estado dos Negoeios• Estrangeiros, • na
respectiva Secretarie d'Eafado, Para fazer entrega
da credencial, que o reveste com o 'caracter de
Encarregado de Negricios de Sua Magestade El_
Rei dos Belgas. , mi Corte de Sua Megestade o
Imperador . 0:Senhor üorn` Pedro II.
." • Em seguimento teu.; q Snr. Nary a honra de
remetter á S. Ex. , para-fazei-as . ehegar. ao seu
alto destino, aluas ,Ciarkisecie gabinete, pelas quaes
o seu Soberano Ngtifieri á Sua Magestade Impe-
rial a sua Elevação 99 •Pirono da .13elgica, assim
C. , 1110 . es seus deeppsorios com a Serenissima Prin-
ceza Luiza, Filha; de .Sua Mágestade El-Rei dos
Francezes, e o feliz nascimento de S. A. R. o
PI incipe Luiz Felippe ._ .. Leopoldo Victor Ernesto,
Filho de Suas Ditas Mages,trides El-Rei e a Rei-

.nha dos Belgas.

— •••••• 9•n••

REPARTIÇAÕ DA POLICIA.

enviou o Juiz de Paz da Cidade de Ala-ria:lua sobre
a apprehenção de 2 escravos furtados nesta COrte ao
Negociante José Antonio d'Oliveira e Silva, para que
V. S. mande-o notificar, a fim de appresentar os taci
escravos, que devem já estar em seu poder, e, inter-
rogando-os, proceder á formação da culpa, á quem e.
tiver.

—Devendo advertir á V. S., que os bilhetes de sisa, e
Passaportes de Policia são visivelmente falsos, e porisso
deve V. S. fazer proceder aos necessarios exames, para
que servindo-lhe de corpo de delicio, proceda Umbela
sobre este crime na forma da lei, dando-me de tido
parte cirCunstanciada, a fim de bem promover a captura
dos pronunciados.

Deos Guarde á V. S. Rio 11 de Janeiro de 1831.--.
Sr. Juiz de Paz da Logoa.—Euzebio de Queiroz aos.
linho Mattozo da Camara.

—Queira V. S. dar suas ordens, para que sejão pot.
tos em liberdade os estrangeiros Zacarias, e James, vin-
dos de S. Catherine no Hiate Iria, e que se acho presos)
na Paraguas;fe

Deos' Guarde á V. 5. Rio 11 de 'Janeiro de 1834.—
Sr. Inspector do Arsenal da Marinha.—Euzebio da
Queiroz Coutinho IVIattozo da Camara.

— Em cumprimento do Aviso de Ii do corrente,
queira V. S. retnettueme o preso de Justiça, loa
veio de' Pernambuco nessa Escuna, assim como rogo
á V. S. queira declarar-me, quem o mandou para cía,
e tudo o mais que a seu respeito souber, para eu lhe
saber dar o conveniente destino.

Deos Guarde á V. S. Rio 14 de Janeiro de 18-34
Illm. Sr. Commandante da Escuna — Rio da Prata.—
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara,
Chefe da Policia.

— Remetto á V. S. José Pinto das Pedras, paro
que o aliste na marinhagem, caso esteja nessas cir-
cunstancias.

Deos guarde á V. S. Rio 15 de Janeiro de 1834.--e
Ser. Inspector do Arsenal de Marinha.-ea

subi° de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara, .Che-
fe da Policia.

— Remetto á V.' S. Francisco escravo, conhe-
cido por Sabandará, e que ha pouco se evadi*
dos trabalhos, á que se acha condensnado.

Nos Guarde á* V. S. Rio 19 de . Jaueiro 'de
1834.-111m. Sr. Inspector do Arsenal da Ma-
rinha.—Euzebio de Queiroz Coutinho Mattoze

-- A' disposição de V. S. se acha no Callahou-.
ço' Benediete pardo, que . • com outro me. veio
remeitido :aceompanhado do , Ofileial; elle 'decla-
ra. • ser a 'beta, que ' lhe foi apprehendida de
Carlos ' de tal, morador eni Vailo ngo; eu a meia-.
dei conservar mesmo no Curato de 'Santa
Cruz ná dep• o • ito; que • Ma jdo. u . fazei aquede„	 .	 ,
Juiz; á diSpozição de V. S • 9ue a poderia man-.	 ,
dar buscar, quando julgue conveniente, proce-
dendo á respeito do tal Benedicto, como enten-
der ,de direito.;.0

Deosar e á V. S. Rio 19 de Janeiro do

1§fi."-.7kt. ‘,.!f. !çk - Nz, 49 Paa	 P4ictQ, c12 8.13r
ta Rita.—Vuzebio cçe Queirog Coutinko

Forão presentes á Re-
gencia, em Nome do Imperador, os 2 °Meios dessa
Presideneia sob nureeros 48, e 50 de 3 e24 de

.•Outubro ultimo; e Inteirada Ella do seu contheirdo,
Manda responder á V. Ex., quanto ao 1.0 que
accompanhou O requerimento de Joaquim Simões
da Silva, pedindo ser aposentado no Lugar de
Escrivão da 3. !" Classe dos Armazene Nacionaes,
que havendo sido extineta pela Carta de Lei de
15 de Novembro de 1831 a Intendencia da, Mari-
nha da 'Provincia do Pará, não pode o Suppli-
cante ser considerado como Escrivão da referida
Classe, nem ter por consequencia lugar hum tal
pertenção: e relativamente ao 2. ° , que he tanto
mais estranhavel o seu procedimento, deixando de
dar prompta execução ás ordens, que se lhe ex-
pedirão para o regresso á esta Corte do 2. ° Te-
nente da Armada, Germano •Maximo de Souza
Aranha, 'quanto do citado Officio de numero 50
se vê, que nem ainda começou a construir•se a
Embarcação, para commandar, ' a qual julgou V.
Ex. neceasario, que se conservasse ahi o dito 2. 0.
Tenent( ; que a mesma Regen, i de novo lhe or-
dena, faça quanto antes partir para aqui aquelle
`Offieial, cujos soldos, da data- do recebimento
deste Aviso em diante, deverá5 ser abonados pela
Intendeneia da Marinha desta Corte, e suspenso
por isso o seu pagamento pela Thesouraria dessa„.
-Provincia, para o que ora se exige, da Repartição
dos Negocios da Fazenda, a expedição das con-
venientes ordens.

Deos Guarde 4, V. Ex. Palacio do Rio de „Ias.
neir o -enr 13 de Fevereiro de 1834. — JOaqUini .lo-

se Rodrigues Torres. —Sor. José Joaquim Macha-
do Ap Oliveir a,

—e Exm. Snr. — Sendo presente á Re-„ . . ,
geneia ., em . Nome do Imperador,  com o Officio
dessa Presidencia sob numero 51; datado de 11
de Novembro ultimo, o requerimento, em que
Carlos Medirá mo da Fonseca, pede Fel' apo-
eentado Corri seu ordenado por inteire; Manda a
mesure Regrida signiAcar á ,E E. em resposta  ao
dito Otricioee para o fazer constar ao Stipplican'-
te, gire tele teor togarr a per tenção elo mesmo.

Deos (arde á V. E. Palacio do Itio de Janei
roem 13 de Fevereir o de 1834 Jouquini.José
.Rodrigues Torres— Snr. • Presidente da Provincia
do Pará.	 -

Illm. e Exm. Snr.—Havendo-se expedido as
cenvenientes 'ordens a tim 1e que . seja posto em•
liberdade, e reenviado para essa Provincia, no
primeiro Paquete, que á ella se deatinar, o Reeru-

'ta José da Costa Bi aga, d'iihi reniettido para o
Serviço da Arreada ; previno disto mesmo á V.
Ex., riigeificando-lhe, - que assim se praticou, por
não convir que a bordo dos Navios de guerra te-
nho praça ltelividuos tão nocivos, como he, se-
gundo afirma o Juiz de Pai do 3, a District° da
Preguezia. da \ladre de Deos, aeuelle, sobre cujo
requer imento d 'ia elle a informaeão, que accompa-
raiou o Officio dessa Presidencia, sob c. ° 2, eur
data de 14 do KlieZ pl'UX1I110

Deos Guarde á V. Ex. Palacio do Rio de Ja
neiro em 12 de Fevereiro de 1834. —Joaquim
José tiodrigaea Torres.--Snr. Manoel de Cerva-,
lho Paes de Andrade.

MINISTERIO DA GUERRA.

Illm. e Exm. Sor.—Agora he que posso res-
ponder ao Aviso de V. S. de 19 de Dezembro
ultimo, em que V. S. pede as minhas ele,erse ções
sob' e o Projecto do R. , gimento das Se. creta! ias.
Reno tti o Pr +et() á CominissW) da Ordenança do
Exercito, r ar a ex pender o seu parecer esta diz
que o Projecto não está em harmonia com' o das
_Ordenanças, em que está trabalhando; e pelo que
tenho sabido (levo dizer á..V. Ex., que a ' minha
opinião he diferente da da Commissão, que Per'
tende que a Secretaria de E eado dos Nego 'cios da
(.erra seja cámposta de Militares &e. &c. &e: A'

speito do Projecto, que V. Ex. me enviou, pe-
lo que pertence á Guerra, devo ' dieer, que, 'ainda

da Carnara.

— Mandando eu prenler Antonio Joaquira
da Cunha Official do Juizo Munieip	 nomea-

	

.	 .
do para, comparecer no, Jury, onde não . compa-
reeeu, este teve a ousadia de rezistir, comi o cenc.
ta da parte junta, e para que não fique imiti-

Remete) á V S. o preto, e cavallo arreiado, a que se- mie hum crime de tão pessimo exemplo; cumpre
refere o Odiei° do Juiz de Paz de Jacarépaguá a fim 
de V. S. fazer . os annuncios necessarios.	

que V. S. o processe na forma da Ley	 Elle

Dos Guarde á V. S. Rio -9 de - '
Janeiro 1834.—Sr está na Cadêa, onde o vou pôr á sua disposição.

Juiz de Paz do I. 0 District° de S. Jose.—Euzebio Deos -Guarde á V. s. Rio 19 de Janeiró de

de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara. . de 1831.—Sr. Juiz de Paz do 3.° Districto do
.	 a.

— Delfina Roza	 JeiáS 'entregou para as obras Sacramento.—Euzebio 
de Queiroz Coutinho Mal-

toada casa da cm rue zão o sei escravo sé _Moçambique; 
_ . :d ,Camara.

já dei as oidens, para que elle fosse remittido á V. . — A besta russa, que V. S diz estar deposi-
S. mas julguei conveniente prevenil-o.

Deos Guarde á V. S. Rio 9 de Janeiro de 1834 t
daeda m

Paz
az 'adnde-a conservar á disposição do Juizo 

Sr. Director da Casa decorrecção.—Et4zebio. dg Quei- çith4	
2.	 District(); de Santa Rita desta9 

foz Coutinho Malha° clu Camara. Deos .Guarde á V. S. Rio. 19 de Janeiro de
— Remetei á V. S. o incluso requerimento de João 1834.Snr. Juiz de Paz do .Curato de .Santa

Fellipe d'A.morini, sobre o qual a Seeretaria me' man- Cruz.=--,euzebio de Queiroz Coutinho Illattogo
dou proceder na forma da lei, couvindo por isso, da Can.tara.
que V. S. proceda.á formação da culpa, e me:infor-
me com brevidade, se hum carpinteiro José, de que
trata, é estrangeiro, e , se he mal procedido.

' Deos Guarde á V. . R io, 11 de Janeiro de 11834.
Sr. Juiz de Paz de 2. 6 District° do ,Engenh)
lho.—Euzebio de Queiroz Coutinho Muttozo da ca-
mata

— Rogo á V. S. queira apressar remessa dos
processos, Reos, e escravos furtados nesta; Côrte, qu,e
V. S appr' ehencleo, ,e que o Presjd 'ente,ggssá gfrço-
vincia lhe ordenou, 9 t1e, zne remetesse. -

beos ' Guarde V. S. Rio 11 de ‘J 'anetre de 4p31
e•

Sr. juiz de Paz de S. João, nepomuceno no Rio
das Mortes.—Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo), . oeda Ca,Nara.

— Remeti° á V: S , 	incluso presesso citie ate to,zci sra Cgerjz t„
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,AIITI :GI-Q8 'NÃO OLP-Fiei AE S. de restauração explicado por '9/into. ;tio *parlos
.a0 D Urine de". 'Nagtinçai Alte -fosá , t'd	 és.tud,a,P'te.s:
daVel; emuto r o tsS í,ibe que , esse ~N....,	
PrinCipe:ein'POi tugal se deixa influir, Pela
mesma Camarillm, , que aqui o leVon ao- á de-

.„ :por muitas vezes • se tern- , dito e nunca

,iiiiede-i.no',approvnões ate a'V'Essitnos
;9'	 t 	 ti

'	 r's	 :	 (.1

cessar,ttinOS 'de -' •dizer "mis nossos " Concida-
'dãos que os'Caratnuriás só podem ser for- SaCertos,qUemOttvarã a sau a ,.1,caç , o. Esses- —	 • •	 o •	 ' 	 b	 ';ji 	 .0 :
tes se mis ,enfraquecermos," e que . a nossa hárn'ans, ,cia óacótnpanliàó 'como a sombra,
fraquesa' á esse respeito só potle' nascer das ainda tem fitos os olhos no • Brasil, com es
mossas divisões ..inieStinas'.' O 'P'artitlo ies- peranças • de o . doi-niika'r, e vingar-se dos ;fira-
tattradOr, 'que . tanto nos tem incornmodado sileirõs,'que embitração a . realisação de seus

- e 'que :abilsolf‘ da generosidade  ̀com que os Plà noà,' siistentando o systetna ,da Begene-
'-tratámOs -depois de 7 áé Abril 'de 1831; ração. • Em quanto souberem que os Cara.
nein está extincto, nem desenganado da murús alitnentão idas de testarnação, elle

"Sua ' nullidade• á °vista de tantos golpes, que hão de dai:- impulso- ás nossas divisões para
o tem ferido aqui e :nas Provincias; e como abrirem 'Cai-ninho por ellas , á sita ambição, e
inimigo que' espreita occasião opportuna á vingança. D. Pedro, julgar-se-ha _necessariO
Igen triumpho, 'aproveita qualquer descuido quando 'as desordens nos tiverem,retalhado
-riossO, para renovar a sua nattnal , ousadia, e enfraquecido; nem' admirará qite , á titulo
e , recrutar os seus bandos nos •desconten- de proteção ás propriedades' e vidas dos."Kr:
tes, 'que Não serripre ápparecendo,' e comn otguezes_' residentes no Brasil, elle destaque

ente pouco *firme na , opiniãO • geral, que da sua : esquadra' alguns 'vasos, que' Venhão
leva o Brasil á _colher os desejados frUctos dar mais .ealor,ao partido Caramurú sempre
da sua gloriosa Regeneração. Se , assim 'não obstinado :em seus Planos `de, restatiracão..,
fo'S,4,  'os restauradores não se te, iãci . por Não se julgue 'aerea . esta' hipothese; cartas
tantas' Vezes ' 'íleseober'to ' cern ar r i as amea- de pessoa fidedignas, 'que temosçant' tido, dão-

'	 ,	 S	 . ri 1( ilii o	 ,	 per ut'	 lo a' nossa i . i	 IV 1ade e ' -`' t . 1a-ali•- nos itléas de que ac Camarilha influente 'no
doi) Mais' rapido ; adiantamento das ' nossas animo de D. Pedro, escogita motivos para
tousas*,' Parece 'que não entendamos erros, . tornar neCessario o...seu 'regresso, ora pelo

' ;deSgraçadatriente 'côtrimettitlos, e que a e,x- pagamento da divida„atrazada, ora por cal-
, periencia 'rios ,não • arnéstra - na-~.0" ; 'que colos de prejuizos; ,qtte ` elles fazem levar

- 'de:treinos seguir,- porque '>assini Como jul-. á extenção de sua avareza, ' e que pretendem
• xámos' feita . à •Regeneração 'só pela -abdi- reclamar. " . 	 .

cacão , do Ptincipe, que tanto tios descon : , Não deve escapar ' ao' reParo dos Brasi-
:tentara, assim• tambetn agora 'julgámos es---, leiros amigos. da _Patria- o que se noticia de
pagado o partilo Caranuná,.só porque tora: Pariz, isto:lie, que :ilittoiào Carlos se,tança
.suspenso o Tutor, que ,por moitas ;circtins-, á :parte democratica, pretendendo- sem du-
tancias lhe servia , de grande .apoio. , , Vol.., vida deste modo-fazer hum partido,' que
támos ' do ;Campo ,.da Honra;- `onde - em 1831 divida entre -si os Brasileiros. para apressar
.33os,.ajuntara : o zelo ..; pela Causa .,da Patria,	 :a I'Sta ,ttração, . Esta mudança, que parece hum
. já em parte divididos pela ntaldita p1ejen- . recurso,' vingatiy, O. , de quem se diz burlado
'ção_dds.. altos Empregos, que cada- hum em, sua missão; deve ser tida como calcidada
julgava- pertencer-lhe, talvez`sári -oitiro ` me- em Lisboa para melhor prosecuçãO do Pri-
rito,- que a avaliação,' -que``'de 'ái mesmo'a- me"f'

plano. Nós teremos occasião, de tratar
aia, : voltárnos 'de S»iChristovtio ;:em' 15 de' deste negocio;- sobre o 'qual alg' umas ias
Dezenibro de' 1833° com ' szi r ítieSma -Mania; nos offerecein cartas, tanto • de Lisboa como
e( .esquecidos - de' que' os- Caratimi Ci.-3' nos -oh' ', ,	 em. que se r ..,' de Pariz, e que parece descobrir-Se em parte

rrarão , dosse'esconderijos,- 	,.	
ien i

.	 . - ,,, muito essencial- na Carta do celebre dbreli

	

. . de possas ' intrigas, ''algims'Brasileiros t co- 	 .
Lima.. Em quanto ,não chega essa occasião,

ineçarão 4 offender em 'seus e'criptoÁ r aqu'el-
recommendatnospos nossos Concidadãos, que

, les,ç 'que . havião trabalhado ', tinidos` ria Can.' sacrifiquemaerifiqUet, no altar da- Patria quaesquer re
ta da Patria; e o que Mais -he; aqttelies", .-s'e'ritintesn, t0Spa r a 'tpie seja ntais firme á 'nossa
_cujos.. empregos querem , possuir, ..e. etijos •uniqb, e phr COnSequeneiat MenOs inemnódaS
possuidores , são,' por 'tiles tão.'imPolitica- as tent2tivaS dos restauradores,`.que só se arti
mente achincalhados,. °Pare're ' c	 • `, , ,	 ,	 ,,,„	 ,	 , , ; que multo	 :.-mo, pelas nossas miseraveis desavenças:,* "'
de , preposito qtieretrt Os riosSoS• 'actilae r 	

, a
-i- 1

lliadores` aniniár -ós' inatreiroá'tek "ram 	 '''	 ' ' ':" ''w us ,

	

,	 ,....	 -
-- No anuo de 1533 matricularão se no curso juridico

-	 edar-lhes . assim huma desforra'. pelo ' que	 - ..-	 .	 . ..	 ..-	 ., . ,	 ...:	 ,.	 .	 de Olinda 2i 3 estudantes, a" saber, 40 no ',o. °' armo,tem soffrido daquelles; que esmerilharão ' 	 ,*
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no ,4....° , a .no 3. ° ; 30 no 2. ° e 61 no 1.°todas as suas intrigas e fizerão publi 	 --	 -	 ,_	 3 , , , •	 ,	 ,	 COS OS „,	 ,-,, .	 , „-	 ,
sendo 11tJestt: s fotrmwao . se 40,	 ,de' Peinanibuco, 23seus 	 Pltinds;' pelo menos são os

Caratnurús; os que mais aplaudem : esta -d., Bahia, 2 do Rio de Janeiro, 2 da 'Parahiba, 1'	 '
'	 do Ceara ' , e ". 1 ' do - . .laranhtie.'' Alem ,de hum, todosnossa , tristissimit° guerra ¡pie-tina qiie'tal-

.a.s'rnaá forão'. plenamente apprOyiào`s nos 'ex 'a' nleS' : Fi.vez tenha.,animado .os :resta' Mido' res á re-.	 ,	 .	 . 	 ièrão acto do 4. ° anno 61," 59 dos ()Ines' fãrão. plenanova'. as suas tentativas,, e a ,j?ro'segtiir ent 4., . .
mente , r,pprovados, ; 5 simplicitir*: , firárão 4 sem `--far:seu não abandonado system de dividir para

	

--	 -. reinar	 . 	 ,	 acto, e morno :„I' no decurso*do . anno llectiVo. , Do..	 .
Os Brasileiros ¡sensatos imt ¡ m ã o. . a iriiprti _ 3. ° ; annOSb,'::49 .,tlos qMles plenamente _app‘rovado.„

10 simpliciter, e ficarão 6 `sem fazer . acto.- Do .2. c-rlencia, com que - se, promove a desunião
armo q7, dos •quaes plenamen te apPr' ovados‘ ' 341; si.in. ; ,no pai tido Nacional , á titulo de huma op'..

. pliciter. 3, e 1: . perdeo,. o' 	 , Do 1, 0 atino .' 5S,posição, que desde seu começo' em Dezem
bro p. , p. nada mais faz do que desgos'=-

reprovados': 3 ficarãO. sem faier acto. Ao . todo sqo '234tar :'-os que . ' estãoreúnidos em defeza . da
plenamente approyados, 22 , approados -. simpliciter, , 2patria para mais depressa apartai-Os dos 	 v

	

..	 ,
reprovados, 13 que não fizerã.o `acto, 1 que' :perdeo pposto g;.! em que : se, pretendem colocar oS

Ca_ armo e 1 fdlecido. Ilouverão prOpásições á premisralhadores. Os exemplos da ,Malagueta,
CO, ).Cometa,: Oe.,:,gio.: hoje . facilmente `se- n° 2. c , 3. c	 e- 5; ° andá, mas nenhum eStu., 4. c

• guidos - por quem se doia. d.e seus . injostos r-. ..	 .
!ante foi premiado, por falta da unanimidade exigida
nos -Estatutos 'para aquelle fim : houve 2 dontoramengolpes, S.C1/1 “ tpi e „o . depre,S0, que por. isso

mereevrão, torpe., mais prudente a actual tos do Sr..Franc;Isco .Joaquim ' clãs 4'chagaír e do Sr.
Lourenço 'Trigo- . de Loureiro. 'As Cadeiras forão ui -tambeint .,injit S. ta oppo:ição •. • • •;•R será fructo	 ,.

de 't4d int eniPe:sti' .a. 'c:-Uetra' dentro 'do•mes:- timámente regidas (no Começo houve algumas alteraçõe). ,	 ,
00 pailid0 N áCIOI1 .0 9 "arípjamenfq (1,5• a do :, 1 * ° armo 'pelo Doutor Moura'; ' as do .2.° pelo
restanradores 'da 'Praia' Grande?:`..' A car- Dr. lAutran, : e substituto - Dr. Chagas' ; as 'do 3.° jaelos.
t?. do celebre .ftbreu Lima, que transcre,-, Drs. .Cavalcanti 'e Jansen : as do 4. ,0 pelos Drs.

DáltiO g ' Ea ' (lias" do 'Diário de PérnaMbitcó, Coelho; e Lopreiro' substituto; 'as do 5.". ° 'pelo's .Drs.
apesar da embrulhada das suas léait	 Cffe _ LouieirO e ' Chrga.S.' O Dr. Ibiapina 'dirigio a - ea,deira• S''
rece-alg.ritis ,itottic•Os,": que-não deveM ser'de• do 1 . 0 anno pdrte do tempo, ó Dr. -Chagas humo.

-,,,	 . — ';	 -.	 -	 •	 t,	 ,	 -	 . ,	 r..1	 -'
'todo despresados pelos que cornbinão factos do‘3.'°`; o Dr.' CavalCanti • hunna' do - 5.'° ; e o Dr..,	 ,,,, 	 •	 .:	 .., r	 I'	 '	 f•	 ,	 t,
aqui e.ali manifestados. 'Digão o que . dicereni, Coelho outra. 02 .Diario de

i 
Pe. rnambueo, donde . ex-

jujã lárn. ,0§ - 11Qul -persuadiremos queo,plano trahinios estas ,noticias, cènsura . milito - aos Lentes-ra
.,,,,,o ri .4a o'Jà 1 . t ‘1..t..:..1 N	 .' .	 ';') 1! ,°.1 T'...V .1. :	 t

sendo 53 appiovadds plenamènfe, 3 simpliciter e 2

InT () ,T I CIA ;..-4	 XE	 S

t 
.02 Asga.. is na . e ov .tm ro. -

tracto do . :Periodico de Lisboa ...) , O atta'tNie
contra Perneá tem sido 'bem sticceditit;. nu-
ma _das nossas _Colutnnas fornon ,eSs-a ,po-
'sição que 1;500 hóinetis ,•defe'ridiãO.-`,Xis
rebeldes •exptilsoSidelP,ey'
seguir para Santaretti, jivrqiN :tinliatti ,S. 14e
cortado esta retirada,. Torào-se aia, di'reeão
do Pociniia; A destruição do inimigo` neSia

'2

acção , teria sido, cOtnpleta s Y no.ssa êrti-
lheria chegasse , mais .'cedo; ` porém'a 'Sita (mar-
cha -foi dem Orada Pelos obstacidos; que' lhe
apresentavão os' .Pessimos caniinhes. A `da-
sereão continua. Chegão• Soldados, e algUris
.0fficiaes, que ,nos'asseverãO
meio, ' que' se .empregou Ultimamente' para
conservar os Soldados iscb as,ltarNiriras,:he
de lhes' fazer. acreditar ( l ite Jo to Paulo'Cor-
deiro levou para Inglaterra gratOle • qnánti-
dade _le Joyas pertencentes,á,ll. INfiguel, Can_
cujo producto se 'deve cemprar litima*fOrte

• Esquadra ,* que não tardará á nppiy*-'ceVno
Tejo. Nossas avançadas' consei v("-t-Te 'sein-
pre além da . Ponte de AsSec• a, defronte de
Santarem.	 •

-- O, General , Torres, aquelle braVdd
S e-fenaor do' erro, , ultima mente • ,"creadOwlIa-

rão de Sã-Bandeira, deve, 'dizem, render
Sir 7,/tomas Stitb6s ,no CoMmandd'do
cito do Norte, egovertui do • Portó para onde
parte a manha nó Barco de Vaipor,Guilher;
me IV todavia ' o Decreto dest4.in',0)ção
ainda não se publicou. As; finanças estã

,
o, util

estado florente. O' Exercito e Márinha-e,s'-
tão pagos em dia, . existe, no's ecffr-es-dit,-
nheiro para 'fazer face 'durante deí'e•Ille:Z"ES
pelo menos á todas ás exigencias.,

--- 16 de Jro• vem̀ bro.. divisão, que des-
e mbarcou mcou e Pederneira `sob as ordens do
General Bento da Frakça náct erá

,

Fracrata—Drtqueza de.Bragalça-7-,sAino
para etubal, .donde o Altnirante,xolto.0 hoje
depois • de• ter reStabélecido- .a ,ordem. Os
Monges de-S.. V ieeitte (lite
as reliquias , da fantilia de Bragança estão
dep-Osi ta d as,,
á ,Mafra,' é de Csttibelecer'i,lá'"os seus tinar-
teis, pois quesetnconvento está destina-do
á ser o local da ,Escola

'O Üenter"aí -P :iOMent,	 t	 `1,1-it	 •	 'f,"	 (= ===t,
de volta„ de' huma liusencia de quatro nie-
zes 'acaba de se:suicidar.' Aitribue-se.este
acto ab's'entiMento de não' ter sitro 'nomeado

• '	 : , t	 •	 é
á httikienipregO;*que	 eiie protmet-.	 o ;	 r	

Pdró`i	 ,
tera.,4çhou-se no quart9 do, General, a ear-

• I. 	 ,1 	 •	 r-
ta 'ainda abverta, em' que,D

1
. Pedro lhe'fazia

a tal protnessa. .2	 29	 .
=-LOtitra CorreSpondencia (mesma data). 191.1	 .o.Almirante „Xapier,acalmou o te	

,
rrrir Pardeo

r	 Vir	 "--oo rk	 nn tcausado, pelo revez. de nossas armas em
UP-

,Os 1Nliguelistas	 'da'os içp•

de Pomes, na esquerda de , Santaretn, por
,huma divisão composta , do 9.9 dellifantaria,
e 1 .2.9 	Caçadores. Varios MOinhoS ;(1'e
vento, 	 destruidos. 	 . resistencia do.	 .1r
inimigo nos custou, 50 hoine-ns., C.01?lintlaç
á investir 'Saptarem, ,ontle dizem • cute a.pnar-
iiição sOffte grandes privações• .:Nàó se quer
levar a' aiost ' o de assalto, .potétit ret
a Praça pela' forne, e as .int•indações,
cobrem as Planicies, visin -has- á ridade,A,a
estação das. chuvas, secundaráitaà OPerações
do nosso exercito.	 ;! •	 •

,97 Publica hum Recreio
de recruta'atentd.,.Velo,prinieiro-artigO , to" dOzs

, os joare,ns não' casatros, qUe.,se
voluntariamente serViráõ.	 mente, até
da' "Aterra ' civil. 'S çlles no . se "a`pPreeilta)-
rem antes cle 15, dias, enes nem . , ,p •or„ isso.

•de• ixast,à5. de' s'e' re' tn-reernia' 	,re'r;vii'a)b- -
então o prazo: do regtilantento.L

temente , forte para , avançar contra I: 'guelras;
cita atravessOu o paiz,',e ' reuni se ao,exc;!r-
cito de Saldanha do qital 'Vai' for dá' 'a' 'e
querda.	 •

.à



Quinta feira 20 do corrente haverá Ses-
são do Conselho Administrativo da Socie-
dade Auxiliadora da Irodustria Nacional,
ás cinco horas da tarde.—./. S:
Secretario.-

MOVIMENTO
DO PORTO.

Donde:	 Entradas no dia 16:
Montevideo.—Bergantim Montevideano Feliz Oriental, 24 dias.
Bahia.—Ditos Ingleses entoa. 10 dias . e Lima 8 dias.
Norfolk.—Dito Americano Sab-a. 56 cilas.
Antuerpia pela Ilha de Maio.—Dito Hamburguez Brasil Paquete, 33

dias.
Lima.—Dto Inglez Josephina Ventor, 56 dias.

e o Patacho dito lir lhante, 12 dias.
Laguna.—Sumaca dia $. Bentn, 18 dias.
Ilha Grande.—Dita dita S. Francisco de Paula, 3 dias.
Pernambnco.—Dita dita Aurora 15 dias.
Itapemeritn.—Dita dita Bonita "am.a, 6 dias.
Tagoahy.—Dita dita S. Marcos Atrel ido, 4 dias.
Rio de S. Frrncisco.—Dita dita Flor do Mar, 13 diss.
Cabo Frio.—Lancha S. Francisco Voador, 6 dia..
Para:	 Sahidas no dia 17, .
Rio Grande — Sumaca N. Emiliana, e Marqueza

de Manca.
Manga ratiba — S. Domingos Eneas, IIiate so de

Fevereiro.	 -
Tagoahy — Sumaca N. Exaltação da S. Cruz, e
o Paquete do Rio.

Campos — Dita N. Penha, e Firmeza.
Entradas no dia 17.

Rio Grande — Bergantim N. Minerva 25 dias.
Buenos-Ayres— Dito Argentino Domingos 20 dst
Cabo Verde	 Dito Hatnburguez Brasil Packet

33 dias. .
M2ntevidéo— Dito Montevidiano Oriental Feliz

24 dias.
Bahia — Bergantim Inglez Caenton 9 dias, dito

Lima 8 dias.
Norfalck — Dito Americano Sabra 90 dias.
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Ubeo (ou Setuval). Já por ordem deite, tra
balha-se com toda a pressa em fortifica
esse ponto.

— Em 14 Duzentos vales do Thesouro
37:700 £. parte das 200:000 £. ensittidas em

'Londres forão pagas cá pelo Banco sob a
inspecção de Commissarios do Thesouro.

—Em 11 chegou hum Correio de Madrid
que trouxe a Lord William Russel noticias
de 7.. Deduz-se de correspondencias parti-
culares, que Zea Bermudez, bem que tenha
interrompido as relações diplomaticas com
D. Miguel, não está ainda disposto á re-
conhecer nosso Governo.

O Regente abrio pessoalmente o' Conse-
lho d'Estado. He de suppor que este Corpo
iniciara brevemente suas Sessões. Julga-se
que ' se tratará antes de tudo, dos negocios
de Roma e de Madrid. A discussão com a
Santa Sé já molesta o Regente; melhor
catholico, do que geralmente se pensa, assim
como o não reconhecimento d'Hespanha,
intriga os nossos Ministros, que o contavão
como seguro.
—D. Miguel ordenou á todas as Provincias,
que lhe obedecem, que se armassem em
massa e augmentou materialmente a sua Ca-
vallaria. Da nossa parte expedimos á Ca r-
taxo hum reforço de 50 homens de Caval-
lana; e por Decreto de nosso Governo todo
o individuo de menos de 60 annos he 're-
quisitado para se engajar voluntariamente.
O Duque que vai a Matra com a Rainha e
a Duqueza, voltará d'aqui á poucos dias
para visitar as avançadas.	 •
—Porto 10 de ..1rovembro. A nossa posiçaõ
durante o inverno naõ será das mais agra-
daveis, pois que os Miguelistas nos cercais
por toda parte. Suppõe-se que as suas forças,
no Norte e no Sul do Douro chegão á 7 ou
8:000 homens. O seu Quartel General está em
S. Thyrso. Terça feira p. p. Os Miguelistas
abandonaraõ repentinamente os seus quar-
teis de S. Thyrso, Alfeino e Carneiro, e no
numero de 3:500 infantes, 60 dragões e 50
lanceiros vieraõ á Mamed de Infesta. Os
voluntarios daquelle districto, e os do Minho,
os contiveraõ, em quanto naõ esgotaraõ as
munições, e ao depois se retira raõ ao abrigo
das suas linhas. Ao meio dia o rebate dos
sinos se ouvio na Cidade, e era na realidade
bello espectaculo

'
 ver o ardor, com que os

Cidadaõs corriaõ ás armas. Cuidava-se que
a vinda do inimigo era alarme falso, á ponto
que só ás tres horas .a.3 tropas se acha-
raõ reunidas. Assim mesmo o 12.° de In-
fantaria, foi o unico engajado, e até á noute
houveraõ somente escaramuças. Tudo aca-
bou com retirar-se cada hum á sua posi-
ção. Duvida-se que os Miguelistas tivessem
seriamente o projecto de atacar a Cidade,
a acçaõ tendo-se limitado á hum simples
reconhecimento; assim mesmo elles conse-
guiraõ levar dos Suburbios 120 cabeças de
Gado. A perda de parte á parte coo foi
consideravel. O General Pacheco, Chefe
d'Estado maior do General Stubbs por
pouco escapou de cahir nas maõs do inimi-
go, tendo sido apertado de rijo por hum
lanceiro. A Cavallaria inimiga está perfei-
tamente bem montada, e esquipada, e está
commandada por hum Official Francez do
Estado maior do Conde de Almer.

(Journal du Comrnerce.)

VARIEDADE.

Observação Curiosa.

Tem-se notado, que
'
 quando alguma Na-

ção Europea quer estabelecer-se em-terra
estrangeira, e ahi fundar huma Colonia, se

'
he Hespanhola, edifica hum Convento- se
he Italiana,exige huma Igreja; se he Holan-
deza, construe huma Praça de Commercio;
se he Ingleza funda hum forte; se he Fran-
cesa, ergue hum Theatro, e huma sala de
baile; se he Portuguesa, hum pelourinho e
hum forca.

Pode citar-se -como hum exemplo da
nimia condecendencia de hum nuncio.Apos-

	

INNEN,	

tolico o contracto da conversão do Conse-
lheiro Barão de Kworn, que se decediu á
abraçar o catholicismo por especuláção ma-
trimonial. Como era huma personagem ' lis-
tineta, dotada d'Intin .espirito philosofico, e
hutn pouco inclinado ao Septicismo, sua
apostasia do cultoreformado foi considerado
pelo Cléro como hum triumpho, e o nuncie
não poi dificuldade em lhe conceder poa
escripto as condições seguinies,' . que ella
mesmo dictou antes ' de entrar rio gretnio

,da Igreja romana.
1. — O Barão Kworn declara não O-

der invocar, os Santos:— Fará o que mais
lh'approuver.-	 •	 . •

2. - — . Não acredita no purgatorio.—Fa-
rá o que mais Inc agradar. 	 .

3• 0 — O Barão Kworn não póde 'ouvir
missa todos osdia.=- Talvez que não te-
nha repugnancia em ouvir huma todos os
Domingos.

4 0 — Não póde onfessar-se.— Que faça
todo o possivel por se confessar huma vez
por aipo.

( L'.ilutriche telle qu'elle est—p. 126.)

•
Quartel General no Cantpo da Honra 13 de nye-

.	 reiro de 1834.

ORDEM' DO DIA.

Tendo-me sido Cominunicado por Avizo da
Repartição da Guerra de 10 de Fevereiro cor-
rente que a Regencia, .ern Nome do Imperador o
Senhor D. Pedi° II. , Houve por bem, por De-
crito de 6 do dito ruez, Promover a Primeiro Te-
nente do 1. ° Corpo de Artelheria á Cavallo' de
1. " Linha o Senhor Segundo Tenente do 1.°
Corpo de Artilheria de Posiçao da mesma Linha,
Gustavo Adolfo Fernándes Pinheiro da Cunha
assim o faço publico para conhecimento da Guar-
nição.

Manoel da Fonseca Lima e Silva, COM mandante
das Armas.—Está conforme..—/Ilanoe/ Antonio
da Fonseca Costa.—Ajudante d'Ordens.

,...='---5,1011,17.111•1•11~~111

24, e 29, e naquelle á ' 2; '7, 12, 17„ 22,
e 27, impreterivelmente ás dez horas da
tnanhãa: as, cartas ,serão recebidas até ás
9 1 horas da manhãa do mesmo dia • OsSig-
nalado para a partida, e as que houvetem
de ser seguras, seráõ aprezentadas até ás
nove horas, para haver tempo de fazer se
a competente escripturação. 	 •

Correio Geral do Rio de Janeiro 14 de
Fevereiro de 1834.—JUarianno José , Jilar-
tins,—Ajudante do Administrador do Cor-
reio Geral.

—Faz-se publico que no, 1.° de Março
p. futuro a Academia das Balas . Artes
principia os seus trabalhos. : Todas as pes-
soas, que se quiserem aproveitar dos Es-
tudos; poderão comparecer até o dia 20
do mesmo mez fixado. pelos Estatutos para
se fechaietn as Matriculas. Rio de Janei-
ro, 14 de Fevereiro de 1834.—Feliz
lio Taunay,—Secretario interino.

— Convida-se á todas as pessoas, que de-
Zejarem frequentar a Academia dos Guar-
das Marinhas, á comparecerem' na mesma
Academia, no Mosteiro de S. ,Bento, des-
de o . 1•0 até 10 de Março, para tratarem
de Se matricular. Academia dos Guardas
Marinhas, em 15 de Fevereiro de 18:34.

• João Henriques de Paiva, -Secretario.

---4./s Srs. Guarda-Marinhas e Aspirantes,
que se achão desembarcados, 'e os que tem
de continuar os Estudos da Academia, de-
veráõ comparecer na mesma no • Mosteiro
de S. Bento em o 'dia 22 do corrente
las 8 horas da manhãa. Academia dos
Guarda-Marinhas em 15 de Fevereiro de
1834.—José de Souza' Correia, Comman-
dante interino.

—O Coronel João Chrisostomo da Silvá,
tendo procurado duas vezes ao, Estai. , Sr,
Brigadeiro Jaques Augusto Conny, para
lhe intimar as ordens que tem do Gover-
no; e não o achando, previne-o de que
logo ' que este chegue ao seu conhecimen-
to file participe, ou se apresente no Es-
tado maior do 1. 0 Batalhão de Caçadores
de 1.. L. a fim de dar cumprimento ás.
referidas ordens..

EDITAL.
José Jooquim de Gouvea , Cavalleiro da

Ordem de Christo, e Juiz de Paz do 1.
Districto da Freguezia de S. José.
Faço saber aos Srs. Inspectores de Quar-

teirões, e Officiaes de Justiça deste Juizo,
que em Aviso de hoje que me foi dirigi-
do pela Secretaria do Tribunal do The-
souro, me he recomendado, que dê as pre-
cisas Providenéias, e com urgencia, para que
cesse o abuso, que se tem itztrodusido de
se apprehenderem indistinctamente todos os
objectos, (pie embarcão, e desembarcão ;
pois taes deligencias se tornão hoje des-
necessarias, á vista , da regularidade do ser-
viço da Guarda dos ancoradouros. Pelo
que 'ficão da dita deste prohibidas taes
deligencias e apprehenções, debaixo de pe-
na de procedimento contra os contraven-
tores desta ordem.

E para que chegue á noticia de todos,
e não se possa allegar ignorancia se faz
afixar e publicar o presente. Rio de Janei-
ro 15 de Fevereiro de 1834.—José Joa-
quim de Gouvéa,—Juiz de Paz do 1. 0
District° da Freguezia de S. José.

AVISOS.
--- Pela Administração do Correio Geral

da Corte se faz Publico, que em conse-
quencia 'de Ordem Superior, sahiráõ de
15 do presente mez em diante, Correios
para as Provincias de S. Paulo, e Minas
Geraes, de cinco em cinco dias ; sendo as
partidas do de Minas nos dias 1, 6, 11, 16,
21, e 26 de todos os mezes, excepto nos
de Fevereiro, e Março, que sahiráõ, nes-
te á 2, 7, 12, 17, 22, e 27, e naquelle á
5, 10, 15, 20, e 25; e o de S. Paulo nos
dias 3, 8, 13, 18,_23, e 28 de todos os
mezes , excepto nos , de Fevereiro, e

.Março, qUe sahiráõ, neste á 4, 9, 14, 19, JV'a Typografia de Thowz B. Bani. e C.


